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Comunhão

1.A quem nós servimos,
Quando partilhamos o pão do amor?
Criança sem nome, morrendo de fome,
Eras Tu Senhor?

Vem ser nesta mesa 

O pão da igualdade e da libertação.

Teu corpo e Teu sangue, animem,

Sustentem a nossa missão!

2.A quem acolhemos,
Quando envolvemos de humano calor?
O velho esquecido, também excluído,
Eras Tu Senhor?

3.De quem nós cuidamos,
Quando curamos feridas e dor?
O pobre doente da vida descrente,
Eras Tu Senhor?

4.A quem escutamos, Quando tratamos com digno valor?
O Índio poeta, de sangue profeta, Eras Tu Senhor?

5.A quem amparamos, 
Quando mostramos um mundo melhor?
O jovem drogado, por não ser amado, 
Eras Tu, Senhor?

6.A quem nos somamos, 
Quando irmanados na luta e na dor?
Aquele operário, chorando o salário, 
Eras Tu, Senhor?

7.A quem apoiamos, 
Quando medimos do rosto o suor?
O homem do campo em seu desencanto, 
Eras Tu, Senhor?

8.A quem defendemos, 
Denunciando , o mal, sem temor?
Mulher explorada, o negro ainda escravo, 
Eras Tu, Senhor?
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A quem nós servimos...
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